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EDITORIAL

Descarbonização 
portuária no Paraná

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va da Portos do Paraná em parceria com a Fundación 

Valenciaport, para desenvolver um plano de descarbonização 

para os complexos marí�mos de Paranaguá (PR) e Antonina (PR), 

representa um passo importante para a modernização e uma 

maior sustentabilidade dos portos brasileiros. Em um cenário 

global onde a pegada de carbono se torna cada vez mais relevante, 

a ação proa�va da Portos do Paraná destaca-se como um 

exemplo a ser seguido por outras autoridades portuárias do País.

O obje�vo da administração de zerar as emissões de carbono 

até 2030, conforme delineado no termo de cooperação técnica 

assinado em 2020, não é apenas uma resposta às demandas de 

clientes internacionais, mas também um compromisso com a 

preservação ambiental e a responsabilidade corpora�va. A presença 

da Fundación Valenciaport, reconhecida mundialmente por sua 

exper�se em inovação e gestão logís�ca portuária, assegura que 

o projeto seja conduzido com a precisão técnica e a inovação 

necessárias para alcançar resultados tangíveis e eficazes.

A metodologia adotada, que inclui visitas técnicas aos terminais 

e a elaboração de um cálculo detalhado da pegada de carbono, 

é importante para a criação de estratégias de descarbonização 

robustas. Essas etapas garantem que as medidas definidas sejam 

baseadas em dados concretos e que possam ser monitoradas 

e ajustadas conforme necessário, minimizando impactos 

nega�vos nas operações portuárias.

A liderança dos portos paranaenses, juntamente com o Porto de 

Itaqui (MA), no desenvolvimento de projetos de descarbonização 

no Brasil, sinaliza um compromisso com a sustentabilidade que 

deve ser encorajado e replicado. E é impera�vo que o processo 

seja planejado e coordenado de forma clara e transparente. A 

comunicação aberta com arrendatários, operadores portuários 

e demais stakeholders é essencial para garan�r que todas 

as partes envolvidas compreendam os obje�vos e colaborem 

de maneira efe�va para alcançá-los.

A descarbonização dos portos brasileiros não deve ser vista 

como uma imposição, mas como uma oportunidade de melhoria 

con�nua e inovação. Inves�mentos em tecnologia e prá�cas 

sustentáveis podem resultar não apenas na redução de emissões 

de CO2, mas também em operações mais eficientes e compe��vas.

Portanto, a trajetória rumo à descarbonização deve ser acompanhada 

de um compromisso com a transparência e a inclusão de todas 

as partes interessadas. O planejamento estratégico deve considerar 

os desafios específicos de cada complexo portuário e buscar 

soluções que promovam a sustentabilidade sem comprometer a 

eficiência operacional. Somente assim será possível construir um 

setor portuário brasileiro mais verde, compe��vo e alinhado 

com as exigências globais de sustentabilidade.
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ICMS 1

O Supremo Tribunal Federal 

(STF) considerou 

cons�tucional - por oito 

votos a três - a incidência do 

Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Prestação de 

Serviços (ICMS) sobre os 

transportes interestadual 

ou intermunicipal de cargas, 

passageiros, mercadorias 

e valores por via marí�ma. 

A decisão, emi�da no início 

desta semana, confirmou 

a divergência aberta pelo 

ministro Alexandre de Moraes, 

que considerou cons�tucional 

o ar�go 2º, inciso II, da Lei 

Complementar (LC) 87/1996 - 

que determina que o tributo  

incide sobre essas a�vidades.

ICMS 2

A ação julgada pelo Supremo 

foi proposta pela Confederação 

Nacional do Transporte (CNT), 

que defendia a 

incons�tucionalidade 

da expressão “por qualquer 

via” no texto legal do ICMS e, 

ainda, a exclusão da tributação 

sobre o serviço de transporte 

interestadual e intermunicipal 

de passageiros e cargas por 

via marí�ma. A CNT alegou 

uma suposta falta de normas 

disciplinando a peculiaridade 

dessas prestações e que 

autorizem a ins�tuição

do tributo estadual sobre 

elas - haveria uma falha na 

iden�ficação de elementos 

essenciais para se 

regulamentar um tributo, 

como quem seria o tomador 

do serviço e quais a origem 

e o des�no da carga.

ICMS 3

O relator do processo, ministro 

Luiz Fux, deu parcial provimento 

ao pleito da CNT, para excluir 

a tributação sobre parte das 

operações. Mas Alexandre de 

Moraes discordou dessa linha 

de ação, considerando que 

a legislação está em vigor 

desde 8 de janeiro de 1997, 

e que o recorte proposto 

poderia acarretar impactos 

para os estados. 

Free Flow

Para debater a 

operacionalização dos 

sistemas Free Flow nas 

rodovias brasileiras e os 

resultados desse primeiro 

ano de funcionamento dessa 

tecnologia no País, a Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT) realizará a 

segunda edição do Workshop 

Free Flow. O evento ocorrerá 

no próximo dia 28, das 9 horas 

ao meio-dia, na sede do órgão, 

em Brasília. Os paineis serão 

transmi�dos pela TV BE 

News, pelo seu canal no 

Youtube (@tv_benews), 

pelo seu site 

(www.tvbenews.com.br) 

e pelo Portal BE News 

(www.portalbenews.com.br).

Alckmin defende 
aumento da produção 

de gás natural 

No evento da ABDIB, o vice-presidente Geraldo Alckmin defendeu ainda a aprovação do 
Programa Mobilidade Verde e Inovação (Mover) na próxima semana na Câmara dos Deputados

Segundo o vice-presidente e ministro, possibilidade já
vem sendo trabalhada com a pasta de Minas e Energia

NACIONAL

Cadu Gomes/VPR

O vice-presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Al-

ckmin, afirmou na quinta-feira, 

23, que o Brasil pode dobrar a 

produção de gás natural em 

quatro anos. A afirmação foi 

feita durante evento da Agência 

Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDIB) em Brasília. 

De acordo com Alckmin, a pos-

sibilidade já está sendo traba-

lhada com o ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira, e 

que em breve vai conversar com 

a Petrobras.

 “Nós podemos dobrar em 

quatro anos a produção de gás 

natural no Brasil [...] O gás para a 

indústria precisa de um custo 

menor da molécula para poder 

incrementar o desenvolvimento 

industrial”, afirmou.

 Alckmin também defendeu 

durante o evento que o inves�-

mento em infraestrutura é “es-

sencial para garan�r a compe�-

Renda da Pessoa Jurídica e a 

Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL) para a re-

novação de máquinas e equipa-

mentos [...] São R$ 3,4 bilhões 

previstos nessa lei”, declarou.

Programa Mover

Alckmin defendeu ainda a 

aprovação do Programa Mo-

bilidade Verde e Inovação (Mo-

ver) na próxima semana na Câ-

mara dos Deputados. O texto 

oferece créditos tributários a 

empresas do setor automo�vo 

que investem para a descarbo-

nização da frota de carros, 

ônibus e caminhões. A matéria 

está na pauta do plenário da 

Casa desde a úl�ma semana, 

mas os parlamentares ainda 

não chegaram a um acordo.

 O relator do projeto de lei 

do Mover, deputado Á�la Lira 

(PP-PI) inseriu a cobrança de 

impostos em compras interna-

cionais de até US$ 50 dólares 

no texto. A medida gerou o 

desacordo entre os congressis-

tas e o governo federal. Na 

manhã de quinta-feira, 23, o 

presidente Lula afirmou que 

caso a mudança seja aprovada 

no Congresso Nacional pode 

ser vetada no Palácio do Pla-

nalto.

 “A tendência é vetar, mas a 

tendência também pode ser 

negociar. Quem é que compra 

essas coisas? São mulheres, jo-

vens, e tem muita bugiganga. 

Nem sei se essas bugigangas 

com-petem com coisas brasilei-

ras, nem sei”, afirmou o pre-

sidente.

 Um encontro entre Lula e o 

presidente da Câmara dos De-

putados, Arthur Lira (PP-AL), 

pode acontecer nos próximos 

dias para a negociação da me-

dida. A fala vai na contramão do 

que tem defendido o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin, o mi-

nistro da Fazenda, Fernando 

Haddad, e o presidente Arthur 

Lira, por isso a expecta�va é de 

um acordo sobre os valores da 

taxação das compras internaci-

onais.

 “Quando discu�, eu falei 

com o Alckmin: minha mulher 

compra, sua mulher compra, 

sua filha compra, todo mundo 

compra, a filha do Lira compra. 

Então, precisamos tentar ver 

um jeito de não tentar ajudar 

uns prejudicando outros e fazer 

uma coisa uniforme”, comple-

tou Lula.

SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2024

�vidade da nova indústria bra-

sileira”. “Temos 5.570 municípi-

os. Um município, Altamira, tem 

158 mil quilômetros quadrados. 

É maior que Portugal, um mu-

nicípio. Então, é fundamental 

para reduzir custos e melhorar a 

compe��vidade uma boa in-

fraestrutura, integrando os vá-

rios modais de logís�ca”, de-

fendeu. 

 O vice-presidente afirmou 

que na próxima semana o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) deve sancionar a nova lei da 

depreciação acelerada, medida 

que antecipa as receitas das 

empresas. De acordo com o 

texto, ao adquirir um bem de ca-

pital, o empresário pode abater 

o valor nas declarações futuras 

de Imposto de Renda de Pessoa 

Jurídica (IRPJ) e de Contribuição 

Social Sobre o Lucro Líquido 

(CSLL). Em condições normais, 

esse aba�mento é paula�no, 

feito em até 20 anos, conforme 

o bem vai se depreciando.

 “Uma indústria compe��-

va. O conjunto de medidas são 

tomadas. O presidente [Lula] 

deve sancionar na próxima se-

mana a Lei da Depreciação Ace-

lerada, ou seja, um es�mulo 

com redução do Imposto de 

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA
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A chuva voltou a alagar ruas e 

avenidas de vários bairros de 

Porto Alegre (RS) na quinta-

feira, dia 23. De acordo com o 

Centro Nacional de Monitora-

mento e Alertas de Desastres 

Naturais (Cemaden), a Zona Sul 

da capital recebeu mais de 100 

milímetros de chuva em apenas 

15 horas.

 Em diversos bairros, a água 

subiu pelos bueiros, alagando 

áreas que ainda não �nham si-

do afetadas. Maurício Loss, di-

retor do Departamento Muni-

cipal de Água e Esgoto (DMAE), 

Chuva volta a alagar bairros de 
Porto Alegre e aulas são suspensas

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Número de ví�mas fatais das enchentes
no Rio Grande do Sul chega a 163

Em diversos bairros de Porto Alegre, 
a água subiu pelos bueiros, alagando 
áreas que ainda não �nham sido 
afetadas. Só a Zona Sul recebeu mais 
de 100 mm de chuva em 15 horas

Aulas suspensas

Devido à situação, o Governo do 

Estado suspendeu as aulas nas 

redes pública e privada nesta 

sexta-feira (24). A Empresa 

Pública de Transporte e Circula-

ção (EPTC) informou 86 ocor-

rências de alagamento, com 55 

ruas e avenidas totalmente blo-

queadas e 23 parcialmente.

 Segundo a Agência Nacio-

nal de Águas, o nível do Guaíba 

subiu 14 cen�metros apenas na 

quinta-feira.

 Desde 29 de abril, o Rio Gran-

de do Sul registra 163 mortes 

devido aos temporais e enchen-

tes. Em bole�m divulgado na ma-

nhã de quinta-feira (23), a Defe-

sa Civil informou que 72 pesso-

as estão desaparecidas. Além dis-

so, o estado contabiliza 806 fe-

ridos e 647,4 mil pessoas fora de 

suas casas, seja em abrigos ou na 

residência de parentes ou amigos.

negou que tenha ocorrido um 

“colapso” no sistema de drena-

gem da cidade. Loss explicou 

que o barro trazido pelas en-

chentes recentes secou, obstru-

indo as galerias pluviais respon-

sáveis pelo escoamento da água 

da chuva. “Há um grande acú-

mulo de areia e lodo nessas re-

des, diminuindo ainda mais sua 

eficiência”.

 O órgão também atribuiu 

os alagamentos ao elevado volu-

me de chuva, ao acúmulo de lixo 

nas ruas e redes pluviais e a pro-

blemas no funcionamento das 

casas de bombeamento – ape-

nas 10 das 23 estações estão 

operando, segundo Loss – o que 

dificultou o escoamento da água, 

causando transbordamentos.

 Mesmo com os impactos 

em grande parte da cidade, o 

prefeito Sebas�ão Melo (MDB) 

afirmou que a chuva não pegou 

o município de surpresa. “A 

Prefeitura não foi pega de sur-

presa, nós sabíamos que ia 

chover. Mas a quan�dade de 

chuva foi excessivamente for-

te”, disse.

 Problemas foram registra-

dos nas zonas central, norte e 

sul, em bairros como Centro 

Histórico, Menino Deus, Cida-

de Baixa, Praia de Belas, Ipane-

ma, Cavalhada, São Geraldo, 

Moradas da Hípica, Santa Fé e 

Res�nga, entre outros. Não há 

um levantamento oficial do 

número de bairros afetados.

 “O que era um problema 

das áreas alagadas se esten-

deu, pra�camente, a toda a 

cidade com essa chuvarada”, 

disse Se-bas�ão Melo.

Gilvan Rocha/Agência Brasil



Fundación Valenciaport apresentou o projeto a diretores 
da Autoridade Portuária, representantes de terminais e operadores

Centro de pesquisa espanhol 
inicia plano de descarbonização 

da Portos do Paraná 
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REGIÃO SUL

A Fundación Valenciaport, cen-

tro de pesquisa espanhol reco-

nhecida pela atuação em temas 

de inovação e gestão de logís�-

ca portuária, fez nesta semana 

a apresentação das etapas de 

elaboração do Plano de Des-

carbonização da Portos do Para-

ná, Autoridade Portuária dos 

complexos de Paranaguá e 

Antonina. A apresentação con-

tou com a presença da direto-

ria, bem como representantes 

de arrendatários, operadores 

portuários e empresas que ope-

ram nos dois portos.

 Com a expecta�va de 

conclusão em 20 meses, o pro-

jeto tem como principais obje-

�vos calcular as emissões de 

CO2 em todas as logís�cas 

portuárias executadas no litoral 

paranaense e o desenvolvi-

no e, hoje, grandes mul�nacio-

nais já trabalham com essa 

perspec�va. Nós, da Portos do 

Paraná, e o Porto de Itaqui esta-

mos liderando esse projeto no 

Brasil junto com a Fundación 

Valenciaport para conquistar 

esta iden�ficação”, comentou 

 A missão, conforme o acor-

do, é zerar as emissões de car-

bono dos portos paranaenses 

até 2030.

 “Nós somos demandados 

por clientes internacionais, prin-

cipalmente europeus, sobre 

qual é a nossa pegada de carbo-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

mento de estratégias de descar-

bonização em conjunto com as 

áreas portuárias.

 Especializada no tema, o 

vínculo entre a Valenciaport 

com a Portos do Paraná come-

çou com um termo de coopera-

ção técnica assinado em 2020.

o diretor-presidente da Portos 

do Paraná, Luiz Fernando Garcia.

 A apresentação do Plano 

de Descarbonização foi feita 

pelo diretor de Transição Ener-

gé�ca e Sustentabilidade da 

Fundación Valenciaport, Josep 

Sanz Argent, o diretor de Proje-

tos e consultor de Inovação e 

Estratégia Portuária da en�da-

de, Jonas Mendes Constante, e 

a consultora sênior Jussara Ne-

o Mendes.

Visitas

Durante toda esta semana, re-

presentantes do centro de pes-

quisa espanhol visitaram os 

portos paranaenses e diversos 

terminais portuários. Nas visi-

tas, os dirigentes apresentam 

demandas de informação para a 

metodologia e o cálculo da pega-

da de carbono.

 Segundo informou a Por-

tos do Paraná, as visitas técni-

cas aos terminais portuários de 

Paranaguá e Antonina seguem 

até sexta-feira (24).

Durante toda esta semana, representantes do centro de pesquisa espanhol visitaram
os complexos administrados pela Portos do Paraná e diversos terminais portuários

Claudio Neves/Portos do Paraná
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O governador de Santa Catari-

na, Jorginho Mello (PL), assinou 

nesta semana a ordem de servi-

ço para a elaboração do Plano 

Estadual de Logís�ca de Trans-

porte (PELT).

 Conforme anunciado, o tra-

balho será realizado pela Infra 

SA, empresa federal vinculada 

ao Ministério dos Transportes. 

O contrato assinado tem o va-

lor de R$ 4,2 milhões, cujo re-

cursos serão repassados pela 

SC Par�cipações e Parcerias S.A. 

provenientes de dividendos re-

cebidos do Porto de Imbituba. 

A Infra S.A. terá 18 meses para 

a conclusão do trabalho.

 A elaboração do PELT visa 

principalmente a análise da si-

tuação atual e o planejamento 

futuro de inves�mentos em 

todos os modais de transporte 

com ênfase para cargas des�-

nadas e provenientes do co-

Infra S.A. vai desenvolver o Plano 
Estadual de Logís�ca de Santa Catarina

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Plano tem como obje�vo destacar estratégias e planos futuros para
o desenvolvimento do estado através dos modais de transporte

O governador de Santa Catarina, Jorginho Mello (PL), par�cipou da cerimônia de assinatura 
da ordem de serviço para a elaboração do Plano Estadual de Logís�ca de Transporte

Divulgação/CDC

e estratégico. O diagnós�co irá 

fundamentar as ações tomadas 

visando o crescimento do esta-

do. Santa Catarina é importante 

pela sua posição no país, com 

um grande litoral, grande ex-

tensão de rodovias, um grande 

fluxo de cargas pelo seu poten-

cial industrial, pelo seu potenci-

al de agricultura e de transporte 

de passageiros”, comentou o 

diretor de planejamento da 

Infra S.A, Cris�ano Della Gius-

�na.

 A atualização do PELT foi 

uma das demandas sugeridas a 

par�r do Grupo de Trabalho das 

Ferrovias, ins�tuído pela Secre-

taria de Portos, Aeroportos e 

Ferrovias, em 2023. O grupo 

reúne as principais en�dades 

de classe do Estado e atores 

diretos da logís�ca de trans-

portes.

 Vale lembrar que a Infra 

S.A. foi responsável pela elabo-

ração do PELT Rondônia e, atu-

almente, está desenvolvendo 

os planos do Rio Grande do Sul 

e Minas Gerais.

mércio exterior.

 “Ele é importante porque 

vai dar uma radiografia precisa 

do que o Estado necessita para 

crescer, em que região, em que 

forma, em que �po de modal 

porque hoje a gente trabalha 

conforme demanda. Esse plano 

vai ser uma car�lha a ser segui-

da. Qualquer governo que se 

valoriza um pouquinho tem que 

ter rumo e é o que nós estamos 

fazendo aqui. Isso vai fazer bem 

para a indústria, para quem pro-

duz, para quem gera emprego, 

por que isso é construir obras 

com inteligência e com certeza 

de que ali é o melhor lugar, ali é 

necessário por todas as jus�fi-

ca�vas que poderão ter”, co-

mentou o governador Jorginho 

Mello.

 A cerimônia de autoriza-

ção dos estudos do PELT ocor-

reu na sede da Federação das 

Indústrias de Santa Catarina 

(FIESC), na capital Florianó-

polis.

 “A elaboração do Plano é 

um processo criterioso, preciso 



A empresa privada IBL World 

inaugurou três serviços de cabo-

tagem que podem ser replica-

dos por outras empresas de 

logís�ca para driblar a seca e os 

conflitos internacionais que afe-

tam a região Norte do País. Tra-

tam-se do sistema rodofluvial, 

a cabotagem nacional fraciona-

da e a cabotagem internacional. 

Todos já estão em vigor.

 A ideia é aproveitar os por-

tos de Suape, em Pernambuco, 

e Pecém, no Ceará, além de ro-

tas u�lizando balsas e rodovias 

para manter o fluxo con�nuo 

de mercadorias que são expor-

tadas e importadas pela região 

que têm persis�do e aumenta-

do a instabilidade do mercado. 

Por isso é importante para nós 

voltarmos nossos olhos para 

outras possibilidades que po-

dem ser abordadas tanto inter-

na, quanto externamente”, ex-

plica o diretor internacional da 

IBL World, Fernando Balbino.

 No caso das rotas rodoflu-

viais, parte do percurso é feito 

pelo ramal rodoviário e a outra 

parte por meio fluvial, u�lizan-

do balsas. Já no caso da cabo-

tagem nacional fracionada, a 

mercadoria é coletada no esta-

do de Santa Catarina e segue 

até o Porto de Suape pelo mar. 

Lá, é feito o descarregamento 

do navio e a mercadoria segue 

seu fluxo através da central de 

distribuição da empresa.

 Em relação às remessas in-

ternacionais, para evitar a per-

da de compe��vidade e os 

bene�cios fiscais da zona fran-

ca de Manaus, o diretor explica 

que são feitas viagens de bal-

sas. “Durante o período de 

seca os navios não conseguem 

atracar no porto de Manaus, 

cenário internacional, principal-

mente por conta dos conflitos 

Empresa de logís�ca cria 
novas rotas para contornar 

eventos climá�cos extremos 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

Norte brasileira.

 “Nós estamos atentos ao 

com isso os contêineres são di-

recionados para outros portos 

como Suape e Pecém. Para 

esses containers de importação 

chegarem até Manaus (AM), é 

necessário que o envio seja via 

balsas. No serviço internacional 

isso ocorre justamente para os 

importadores não perderem os 

bene�cios fiscais da Zona Fran-

ca de Manaus”, afirma.

 O cenário também é adota-

do, diz ele, antecipando-se às 

adversidades climá�cas previs-

tas para a segunda quinzena de 

agosto até dezembro.

 Com projeções o�mistas 

para o segundo semestre de 

2024, a IBL World está inves�n-

do em novos sistemas, amplia-

ção de rotas e aprimoramento 

dos processos logís�cos para 

atender às demandas crescen-

tes do mercado. Serão inves�-

dos R$ 1 milhão em contratação 

de equipe, aquisições de veícu-

los, sistemas e adaptações ne-

cessárias para as operações. A 

empresa possui cinco bases ope-

racionais que atendem mais de 

190 países, atualmente.

A ideia é aproveitar os portos de Suape e Pecém, além de trechos
u�lizando balsas e rodovias para manter o fluxo con�nuo de mercadorias

Divulgação

Com mercado aquecido, o Por-

to de Fortaleza desembarcou 

500 toneladas de lingotes de 

alumínio na terça-feira, dia 21. 

O material foi produzido pelo 

Consórcio de Alumínio do Mara-

nhão (Alumar) e transportado 

em 12 caminhões. A expecta�-

va é de que, nas próximas três 

semanas, o cais cearense rece-

ba até 8 mil toneladas do mate-

rial.

 No ano passado, o porto 

movimentou 45 mil toneladas 

de alumínio. O País voltou a ser 

autossuficiente na produção do 

metal no ano passado, quando 

viu sua produção avançar 24% 

no ano em comparação a 2022, 

de acordo com dados da Asso-

ciação Brasileira do Alumínio 

Porto de Fortaleza movimenta 8 mil 
toneladas de alumínio em um mês

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

Com mercado aquecido, cais cearense fez operação
com 500 toneladas do material num só dia

A carga de lingotes de alumínio será exportada entre os dias 10 e 15 de junho, para 
o Porto de Trieste, na Itália. A embarcação responsável pelo transporte será a MV Unistar

Divulgação/CDC

A empresa IBL World está inves�ndo em novos sistemas, ampliação de rotas 
e aprimoramento dos processos logís�cos para atender às demandas do mercado

atracação dos navios”, infor-

mou. 

Evolução

De acordo com dados da Asso-

ciação Brasileira do Alumínio 

(ABAL), o Brasil produzia, em 

1970, cerca de 56 mil toneladas 

de alumínio. Em 2023, esse nú-

mero ultrapassou 1 milhão de 

toneladas, o que representa au-

mento de 18 vezes na produção 

do metal.

 Em relação à reciclagem, o 

salto foi de 113 vezes no mes-

mo período. Nos anos 1970, a 

quan�dade de alumínio recicla-

do era de 8 mil toneladas, agora 

alcança 904 mil toneladas.  

 Naquela época, cada brasi-

leiro consumia, em média, 1,1 

kg de produtos de alumínio por 

ano, um número sete vezes me-

nor do que o registrado em 

2023, quando o consumo anual 

por pessoa foi de 7,3 kg de alu-

mínio.
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(Abal). O volume movimentado 

no Brasil foi de 1,006 milhão de 

toneladas.

 A carga de lingotes de alu-

mínio será exportada entre os 

dias 10 e 15 de junho, para o 

Porto de Trieste, na Itália. A em-

barcação responsável pelo trans-

porte será a MV Unistar, que 

virá da Guiana.

 Em nota, o diretor-presi-

dente da Companhia Docas do 

Ceará, Lucio Gomes, destacou 

os pontos que contribuíram para 

a escolha da empresa exporta-

dora pelo Porto de Fortaleza 

para a movimentação da carga.

 “O Porto de Fortaleza con-

ta com uma área alfandegada 

com espaço suficiente para ar-

mazenar as toneladas de alu-

mínio que serão exportadas, 

além de também disponibilizar 

berços bem equipados para a 
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Painel sobre o ESG no mercado do café foi destaque junto à
palestra sobre o fortalecimento da marca do produto nacional

Seminário do Café termina 
com foco em prá�cas sustentáveis 
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Terminou na quinta-feira (23) a 

24ª edição do Seminário Inter-

nacional do Café. O evento, 

realizado pela primeira vez em 

Santos (SP), reuniu autorida-

des, empresários e especialis-

tas para discu�rem questões 

de diferentes áreas referentes 

ao setor cafeeiro, e registrou 

um recorde de par�cipação, 

com mais de 900 inscritos de 

33 países.

 No dia de encerramento, 

as prá�cas de ESG (governança 

ambiental, social e corpora�va) 

foram destaque. A abertura do 

dia contou com um painel que 

debateu as inovações necessá-

rias para o setor se adequar aos 

desafios climá�cos dos próxi-

mos anos, além do uso da Inteli-

associações comerciais… En-

tão a comunicação tem sido 

muito boa e isso nos permite 

trabalhar juntos. Nenhum de 

nós sabíamos o que �nhamos 

que fazer, mas por meio de 

muitas conversas nós pudemos 

progredir juntos na mesma 

direção. Estamos todos alinha-

dos, então se erramos, erramos 

juntos, mas se �vermos suces-

so, todos também terão”.

Legislação europeia

O CEO da Cecafé, Marcos 

Matos, falou sobre os desafios 

da nova legislação europeia. 

Segundo ele, as leis conflitam 

com o código florestal brasilei-

ro, que é um dos mais rigorosos 

do mundo atualmente, em re-

gras ambientais. Ao mesmo 

tempo, a Europa representa 

48% de todas as vendas exter-

nas do país.

 “57 mil contêineres são 

enviados para lá todos os anos. 

Então é um mercado muito im-

portante, é um mercado de qua-

lidade, de sustentabilidade. 

Nós estamos u�lizando todo 

tada depois de 31 de dezembro 

de 2020. Outro ponto é que a 

origem do produto deve seguir 

todas as legislações estabeleci-

das, não apenas relacionadas às 

leis ambientais, mas também 

legislações relacionadas aos di-

reitos humanos, trabalhistas, 

an�corrupção, transparência, 

entre outras.

 O terceiro requisito é a pro-

dução de uma diligência prévia 

que deverá ser enviada em um 

sistema eletrônico, para analisar 

se o produto está alinhado com 

os outros requisitos, além de 

mi�gar riscos. O documento de-

verá ter coordenadas geográfi-

cas do local onde foi produzido 

e colhido, para saber se o espa-

ço atende às exigências.

 Eileen também falou sobre 

a importância da integração 

com o setor cafeeiro do Brasil 

para traçar estratégias em co-

mum. “Essa colaboração é essen-

cial. O Brasil é um ó�mo exem-

plo. Conversamos com o Mar-

cos [Matos, CEO do Cecafé] por, 

pelo menos, cinco anos, mas 

não só ele. Falamos com a CNC 

[Conselho Nacional do Café], 

paulo.ribeiro@redebenews.com.br

PAULO JOSÉ RIBEIRO
gência Ar�ficial na agricultura.

Em seguida, foi a vez do painel 

Regulatório/Agenda Verde, que 

abordou o novo cenário do 

fluxo do comércio global de café 

em tempos de ESG. A mesa teve 

a par�cipação da secretária-

geral da Federação Europeia do 

Café, Eileen Gordon Laity, o 

diretor nacional da Rainforest 

Alliance, Yuri Feres, o diretor 

execu�vo da Associação Britâ-

nica do Café, Paul Rooke, o fun-

dador e secretário geral da SCTA 

(Associação Suíça do Comércio 

do Café), Michael Von Luehrte, e 

o CEO do Cecafé, Marcos 

Matos.

 A secretária geral da Fede-

ração Europeia do Café, Eileen 

Gordon Laily, falou sobre a Regu-

lamentação do Desmatamento 

da União Europeia (EUDR, na 

sigla em inglês). As novas regras 

serão aplicadas a par�r do dia 

30 de dezembro deste ano, e 

estabelecerão uma série de exi-

gências sobre a origem do café 

que chega à União Europeia.

 O primeiro dos requisitos é 

que o café que chegar deve vir 

de uma área que não foi desma-

esse debate com as organiza-

ções europeias e internacionais 

de café para promover o produ-

to brasileiro, independente das 

novas regras que estão em 

jogo”, afirmou Matos.

 A promoção do café brasi-

leiro também foi pauta de uma 

palestra com o publicitário Hu-

go Rodrigues, presidente da 

WMccann WorldGroup. O 

palestrante destacou a força do 

café brasileiro e trouxe a neces-

sidade de reforçar a marca do 

produto nacional fora do país. 

Rodrigues apresentou estraté-

gias de marke�ng que podem 

ser u�lizadas para potencializar 

a imagem do produto internaci-

onalmente.

 “A gente, como consumi-

dor, não tem noção do que sig-

nifica o café brasileiro pro res-

tante do mundo. Nós somos 

uma potência nessa área. Nós 

temos que fazer com que o 

resto do mundo se apaixone por 

esse produto onde nós somos 

campeões”.

 O seminário foi encerrado 

com um show da cantora Elba 

Ramalho.

O 24º Seminário Internacional do Café reuniu autoridades, empresários e especialistas 
e registrou em Santos um recorde de par�cipação, com mais de 900 inscritos de 33 países
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@redebenews.com.br

BREAKBULK EUROPE 2024

Aconteceu em Roterdã, na Holanda, da úl�ma 

terça-feira, dia 21, até ontem, dia 23, a BreakBulk 

Europe 2024, a maior feira comercial do mercado 

de cargas soltas e de projeto. O evento atraiu, 

mais uma vez, milhares de visitantes de todo o 

mundo. Na foto, o �me de expositores da HXtos 

– Inteligência Logís�ca: o consultor da ModalGR 

José Luiz dos Santos, o CEO da HXtos, Luiz 

Simões, e o diretor de Tecnologia, Estratégia 

e Inovação da HXtos, Leandro Duca. Na feira, 

eles apresentaram a solução da HXtos para o 

mercado de carga solta e granel sólido. Sucesso!

Mais um mês se passou. E o Órgão Gestor de Mão de Obra (Ogmo) 

de Paranaguá (PR) teve a honra de premiar os TPAs (trabalhadores 

portuários avulsos) com melhor produ�vidade. Essa premiação 

mensal é uma forma de reconhecer e valorizar os profissionais que 

se destacam em produ�vidade, qualidade e segurança em suas 

a�vidades. Essa inicia�va da en�dade serve como exemplo para 

toda a comunidade portuária. Na foto, a coordenadora de Saúde e 

Segurança do OGMO/Paranaguá, Karla Alves, o es�vador premiado, 

Mário César dos Santos, e a diretora-execu�va do OGMO Paranaguá, 

Shana BertolParabéns a todos os TPAs premiados pelo Programa TPA 

Essencial! Seu esforço e compromisso são exemplos inspiradores para 

todos. Que essa inicia�va con�nue promovendo um ambiente seguro 

e eficiente, além de valorizar aqueles que fazem a diferença no dia a 

dia de Paranaguá e de todos os portos do nosso Brasil.

PROGRAMA TPA ESSENCIAL

CENTRO-OESTE EXPORT EM GOIÁS

Pres�giando o Centro-Oeste Export 2024, fórum regional 

do Brasil Export que aconteceu semana passada em 

Goiânia (GO), a superintendente de Novos Negócios e 

Relacionamento com Mercado da INFRA S.A., Andrea Andreis, 

a presidente da Comissão de Direito Marí�mo e Portuário 

da OAB do Maranhão e conselheira do Nordeste Export, 

Najla Buhatem Maluf, e o analista da INFRA S.A. e conselheiro 

do Nordeste Export, Urubatan Tupinambá Filho.Lembrando 

que a próxima parada dos fóruns regionais do Brasil Export 

será em Fortaleza (CE) nos dias 20 e 21 de junho!

AGROTINS 2024 EM PALMAS (TO)

Em uma das maiores feiras do agronegócio do Brasil, a Agro�ns 2024, que 

aconteceu em Palmas (Tocan�ns), os sócios na Araújo e Araújo Advogados  Abdon 

Araújo e Fernanda Araújo, o presidente da Federação Nacional das Operações 

Portuárias (Fenop), Sergio Aquino, o secretário de Indústria e Comércio do Estado 

de Tocan�ns, Carlos Humberto Lima, e o CEO do Brasil Export, Fabrício Julião.  

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) realizou o II Workshop Vias 

Seguras, com o obje�vo de sensibilizar, capacitar e engajar os par�cipantes em 

questões relacionadas à segurança viária. O foco é salvar vidas e reduzir o número 

de acidentes e mortes no trânsito. Na foto, o �me da Rumo que par�cipou do evento: 

o coordenador de Fiscalização e Assuntos Regulatórios, Bruno Barbosa, a gerente-

execu�va de Regulação, Mayhara Chaves, o coordenador de Assuntos Regulatórios, 

Luís Felipe Gomes, e o gerente de Relações Ins�tucionais e Governamentais, 

Marcelo Fiedler, que par�ciparam de uma mesa-redonda com outras empresas

e en�dades do setor ferroviário, para discussão sobre segurança no transporte.

WORKSHOP VIAS SEGURAS
Divulgação/Rumo

Divulgação/Fenop

Divulgação/Grupo Brasil Export

Divulgação

Divulgação/HXtos
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